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Vime Gazetas de Lisboa do s.° até 14 de
Maio e azeite N. daremos o que citas con.
aém de mais interessante, de noticias nacionaes.
Ao Cortes contintiavão as suas Sesaões , que chie-

 já a fia. Sentimos que os nossos esforçoa
não tenhão bastado a adiantar mais este objecto,
que obstaculos insuporaveia tem demasiadamente
retardado ; mas continuaremos a punirei deli-
gene;a.

Dari a Regenon do h° , de Afaio.

• E-on que todo o Reino esteja hoje ao facto
da grande malícia de haver EL-REI jurado no
Rio de janeiro a Constitaição ele Portugal serti
restricçáo , não he com tudo nos primeiros mo-
mentos de hurn prazer exces9ivo , que melhor
se podem avaliar todas as suas consequencias. A
emoção foi moi fnrte 	 para poder ser analisa.

; e nós nos cer,servarnos ainda neste coado
em que o espirito inirabilitailo para discorrer
apenas lie stfricienie para Mentir. A quarta parte
da ventura , que nos resulta desta noticia , nos
dictaria talvez grandes paginas de Publicam, felici-
tações ; mas a ventura , toda e gani reserva, rios
errunuilece ; e a alma se sente acabrunhada de-
baixo do vezo di sua felidliade. He tanto, to-

o que devemos a F.L-RE1 por cste henefi.
Cio	 que	 puucu , Lindo 45 lue poderi1rn()3 di.
trr em seu louvor. Ne)3 perdemos iodos os sus.
tas ; e os no-isos, inimigos todas AS esuranças
c rodo .; os pretextem. A ((Jona não c cá mais
idemik..aila cum a nutriria , do que o esiá hoje
a N4o Portmuew com o reu Rei. No espa-
ço nu /2 .is ms:res o espirito Constitocitmal

ry )r1“, sobre as azas dor, ventos , foi ele-
sztiknt os Corni:ici Portieviezes dr) 110'.1,3

r a Razia, faltou a suaIiui c uireçr , e o
fie..tju. Manta	 da felicidade oo.; , :' 4 	 `.°K,Ig•

lie pela segunda vez , que a Europa faz a
conquista da Ameriea	 Mas que differença
conquista Hoje em vez de sangue , correrão
ta as de prazer : conquistado-se Corações , e
não Territories ; e longe . de se escravisarem
Povos liares , restiime-se a liberdade legal a Po-
vos opprimidos! Huin Principe,, que faz as eitp.e.
ranças da Monarquia , he quem auxilia esta
mudança • e hum Rei , que pertencle fazer a fe-
licidade ie seu Povo, he quem a confirma. Ho
deste modo, e só deste , que os Reis do na
Terra a Cópia da Divindade, e se tordo cré.
dores das adorações doa Povos. O tyrarmo mor-
re sempre mui tarde para os ilezejos dos ercra.
vos , mas o Monarca , que felicitou a sua Na-
çáo vive eiernamente na memoria dos Homens ;
o áeu Nome lie sempre pronunciado com San.,
dade ; e as instituições bernfasejaq  e toeis do
seu Reinado são as paginas mais sagradas da 1-lis-
tona da sua

'JJiari iui Reuni-ia de 4 de iller;g.

Havendo a Regencia do Reino partecipado
an Senado, erra Aviso de o8 de Abril proxirno
passado , a Fairod Noticia . , de qUe Sua Mages.
rade , tendo Jurado 3 Constituição , que na
Cortes de Po,-, gal iizessern io se propõe a Vol-
tar a este R JIno , logo que Sua Alteza, a Se-
rcnissima Sronora Princez.a Real senha o seu
Feliz goecesso ; devendo o mesmo Senado por
tão pfausivel motivo manda r que houvessem
ires noites de Luminarias , que começarião na
ebquelle dia : O Senado da Camara , depois de
sati ,,fazer ao que lhe era ordenado , da maneira
mais digna , que o apertado espaço da poqcas
horas pormittia, , resolveu immediatamente assis-
iir no dia ao a hum Solernoe MiS4a j. e To
Douro em Acção de Graças, Mercê iles
So-ozol.ir do OMNIPOTENE , o que com

se Yv riScou ne referido dia., w •ia a Igre-



'tanto Anien;a ; eom	 Setirni; t A Regtncia do Rer'no aptind Ca.
de Lidru , onde, pur vez nraile os 'inos de fraternidade, que
atividades %/ativas d me1Gra felizmente unem este Reino cotia as Provindas

Cidade, achando-se o Templo decorado dos seu; Ultramarinas , prestando-Thes os possitei ., auxi.
ataaís ricos Paramentos , c decente ermaçáo ; eom- lios para se tornar perpetua e indhavlo,d a . rnts-
pondo- Be o COreto da melhor escolha de Can,. Jtua união.,

'A Regencia do Reino o tenha assim entrn.sores , e Instrurnenticas tr entre os mais
da Camara , e 'Real Capella ;tendo havido ri , 	ido, e faça executar. Paço das Contes rui dr.
menos delicado paio na Musica ; táo hem 'es-

er colhida • como desempenhada , em .Pvtista , Te Hernaro pr.:é Bra

	

ameame ..,	 P

	

'	 ;e-,,,,	 '

Detrat , e Responso , que alli se cantarãote..- iigoaiinho josé Freue 1 Derntadn ..,..	 4-...

o Luzido Iltrono , eM crOe-' foi ettildMp CS	 . rio. ,--.. .1441 idaielisia .F.,krieíras , Deput.tio Se.
TISSAMO SACRAMENTO , por.itodo u it 	 cretario.
po , que durou a Festivictade;' 	 ' '' 11, '	 —Portanto Manda a todas as Ati ciloril.t1/4:th , a

,	 quem competir o conhecimento , e r y.ectiçSo do
Diarie da Reernria de 9 de Mais.

	

	 Fr-sente Decreto, que assim o tenlat y ealentij-
, do t e o enlapai:), e fas,-ão cumprir c executar

Artigo de Officio.	 .,	 como nelle se eamérn ; e an Chaneeller Mór
41 A ' Regencia do Reinoem' 	 deNume	 EL. , do Reino, itie o raça publicar na Chancella-

REI o Senhor D., .104-0- "V'1.-, Fa'aitbeí que :7 ria, 'e ,Tegiatar nos Livr.., respectivos remei.
as C ones Gemo , E id áhordiguirias , e _Constitu iu. ' tendo-se o uriginM ao Arcbivo tia "torre do
ses da Nação Portugurza , tem Decretado o 'rombo, e copias a todas as EstoOes" do estilo-
seguinte :	 Pakcitt da Regencia em 24 de Abril 4e ap l . —
' AN Cortes Genes ., Extraoadinailoas, e C0111- , Ceri* as -.1Rerifkas -d;s .114reht,ror da Rega:tia da

tituinies da Nação Pgrgug lge f 4' eQns :gier1.,Ph a 4esrw. il
obrigação que tern de estreitar cada vez Mais a 	 . .
união dos Porfirvitz,r4 .de atialsí ,n .iiii 1-3en-ii4feeios , 	 Diario" da Resewia-de 8 de Maio.
por Ille941 de seus inseri:S:5es pK,IiliCCN°,	 e men- idendo sarilhem a o y e nenhum Ci . Liilán 5., 6.1e a ,1-. Amei ih homem entrou note porto a Es.
quirir 0 sublime c' macter ir.: Dçii tádo ac. Cr- cora Pt.PrilipleM t S. jii G inV010 t Capito
fee , seiri 	 este  lhe sei, F.? , ,I el 'ajil yekle V49. de Sawia Asna
`tos de seus Constituintes', n , qr.-.e, i , Se. 'n . r - 11::.472 )1}tzi '

 vinde 
dac N fti to' i llasde viagem. Em 17 de

da eSsencialmente reside, A NA '-ia -', - :,-)eCie1ãO 114'1 t,..i eqd Fseitra mandada da ilha de S.
o '.	 :	 11,( „piei á de .5...ria Illoria , a Em de preverar

: Sedo 1113Vith.v. ç rrr t t }'''''.it i C III. u (,i , verito desta. ultima , para que fizesse jutar
dog 	03 estabrisc i-',. , , i., , i , É i..,Ti... 	 C-miituição s ie 1:orago' .. o Governe ouvi.rs
belecerem nus EstadrPs Pfilt)).»,,,..P, , 1 , - (J ir. 	 ,	 1 	 pnr Ft:tiple '4. ie9, e tr,das :v0t:trtiO it:::.
e Ilhas arV-eunies	 par a al -t-ç a; .: 	 ., .'"	 ,.,:, E , ,k,_

	

1'	 1,	 Sa o r çáa jurlr f '1,(slitteig re, Ci f "‘ f7n0 ,.ie Prilu....
sa da Regeueraçao Kiiirta . 	 ;•: s, • ,,°/1,41,,,- p,/, e a et:nstutNi:çâo riws C onca; e Ce..!C iv-
iio , e seráo declarados b,ne,.° t ' . ,, , ,, i' ,, , i ,„ t,!",	 prinCirbtão a fazer pfeparatives para ao..
ique tiverem premektitade ,	 • e,:,,,i,idi, , r extg... kmn.ir ti jorarrerath no ai 2 9 de Abr;l.
Cucado 'a mesma Regeneração	 No dia 3 de .Ainil chego, a S. ildiguei hum

• Segundo: Todos CS 1)1Lt t: G, ,.,0 :1101 nt'31Mas. )3ergantim infirg.. x'indo da Ilha Terceira, cem-
rsi6 logo proceder ás sli r.'ções' j ç.i. fit.piiiades de duzindo hum Coronel nomeado peio CapíAu Ge-
Cottee k nas games se obstiv.vii6, fluamo for pec.. iterai para Governador , em lugar do .drri4gri e
sivel as losttueções , que a Junta Vrt.s.tà n nal levava ordem para fazer novs ,5 impostos , mas
do Governo deste Rs .iito , em data de 22 de a junía Provisoria mandou logo sahir o predito
NoveM bro do 2000 pst!skidn , mandou publicar , Coronel, nio lhe per:Dist:tido rnesmo a eleinora
assiro para etta Capital , com:, vasta g% p t ovira_ de 3 dias , que e l le pedia para se prover do ne,
cias do. Reino , o tusialido as mesinas I ri g t ri, z.ções Ce5SariO•
áz euefI rict rIcrixe loeses de cada butua Provincia.

ri c:-4...:.o . Na. Provincias , em que pela sua
extensão se acharem mui diAantes as Calaças
de Cornarcas , poderád [estas considerar-se para Cai-Ia , que a S1,1 Mose:ir:de enviarão as Cortes
este'eirriii, máentrite	 como Capitaes de Provia.. .	 3 cm Gerar: Sxrra ,finarias r Considuinirr da Na-
das,	 fáo Prrnrzurza , rderimlo,lhe rs seus traholhar,

	Quarto: Logo que os Deputados tiverem si.	 e apprrientaJ., i.bit ar Base: da Constituição' a-
do eleitos , o Governo respectivo os fará appre. 	 ra pele niesr,,„i &abar Serem juradas.
sentar nestas Cortes, insiruidos das competentes
Proeuraç6es, e lhes arbkrará para suas viagens,	 ‘` 1.: !1LNHOR : A$ Cortes Gerzeg , Extraor.
e estada ajudas de custo , que serão pagas p	 dinarias r Constituintes da Nação Portugueza ,
Ias Rendas Publicas das respectivas Provincias. 	 depois i,..: haverem levado ao conhecimento da

Quinto 7. A oceopaçAo violenta de qualquer V. M. em is e 3 9 de Fevereiro, a relaçiit'porção de Territurio Pirargidea seri considera. fiel dua seus procedimentos desde a sua instai-
da como deciarrção de guerra Celta a Ferina.	 lacão; e a indiczeiles dos factos, e causas, qult• Sexto : Ç2Inies,quer Authoridades , e pessoas as precederão : Reaol verti° CM SC540 de 10 daque se spreserem í Regeneração Politica da Abri/ levar novamente 4 presença de V. IVL o$Nação Portaggwza , dando causa a que os Po. seus constantes votos do maior respeito, amor,vos, desesperados ip risangisen,rem a$ 01123 L'CF,0112- c adheSák, Á Sagrada Pessoa de V.	 . e sppre-rõe% 1, Serão responsavein pelos mies 444 wça. sentar-lhe as Bana da Ç	 tituiçfio da Mostar,sionascro, ' ' ' 	 - '	 ..

guia Portussexp ; na bem segura e bem funda-

zoito de Ablil de mil nu ocen t e5 e vinte

Iliaria da Ilen.scia de r2 de Maio.



AI. .4415e s.--	 M. JC .83T átsúr,'	 . 4T1J CGrçeÇ cosrs que ,por ts.es ue2nrs jÁ ..clie,gosto a rubricar ien	 e COM 42 5„ttil jiii "	 .ern ,fi , ah nrius ri porção de li2 sreeee. ,,varriense este keistentaeu tnu do Throno de •de nija lienaçáo Festoe a cxistencia ce tcda aV. M. alçadq srsbr.e co z. g.,„	 riugurzer , notes Sociedade Çivif•-stiçrat insbalaxel ti le ;liberdade , e Iserstu,r segoess	 ss'.No dia 29 de Março fr..1 i só }surra a ie;4:38,da, „Felicid	 rnede de J)oa 'Nação ¡tio merecedora dcs , de ,.0â 	 as .Autk oxidades Ecelesiassicas , Civis41.r11or do S e Ll Nonerea p cirno digna cle skr livre. '-Se - 'fitaras, Alue soeu Lm siado o Portugal' e. AU-" Mas si rapidee , com twe os 6.1‘riesses sares — juro as Pests ça Cersuitrição Fuln,i-feiroa da nossn Regeneração Poliska sesaroccedrA0 cii d.e Me cai cuia 1-sttai urso.- uisuryiu enu,, ,i,,,-,•huns 2 e 5 elqray, ?tgrucitin td rwo rodes CS dia if.4.- 3 Mojetutace ris O a , que "31.' 9.114101S 3 zelzrá (5-.14 'esperança de vermos em .breve tempo coroa- crupoiesa o seu taacto cerrpnrs curo.
44 ' e os nosses rillinion dezejos , fez com que fus- 'r‘ lie ti l tlipr a toda a eescripção a Rens--seroas preerrriiins ),la agradard noricia „de (d oe !aridade, a PL ri I a , ,s, Re ! reno , e ti ReliLiG:›0V. Ild. rogo •:ueit"-ra sesentir aos votos da Na- etrlso , guie Istilts- ião nu ri le Lr: tio de ;toção , e que te. , ziv2tnen ie jurará nuca Capitel ferrne Acto nes ts (. s jsital ( s, 1. ti ulacles t1.1 1.:' r--manter , e guardar a Ccristitariçio . em que estas les fesito os pr In g os o a jr ivz rem h Resercia42,011e4 se echão trabalhando: 	 por sinos da Ordem , rr.aN cad. Cias( iio ii i oA parteeipação , que V. M. mandou ,fa- primeiro na st mede.•2er pelo seu Mtro do :P,.4.egociies Estrangei. 	 ,0 Urde:A-rente c. Cardgel Patriarca de Lisis aroa de tLo acenada deliberação , e de ter re.s-rd- teve A ircsfeerencia te mandas jurar esre, res_
vido voltar a estes Rei com toda a Sua Real tricção aluna toda a sua Dis.cese , t. de que.
familia , eacolb,endo novos Ministros - acréclures rer to 'seu preprio jr.rarr.trit ‘ , esc! ' i; os Arii:.Ari confiança da ns eio 1, foi e etlisisla cem a Mais It :igos JO e 17. Vát, rede Ltn , zril a r-.,e cr rn e,expressiva sai/EL:são e alegria. Entre os Vivas 4 metiv il de sireed.stste dessas rslo , u rio ("crivarr.cdamações r-lra maict- contentamento e reguzija de i ersuadis-se que o :Seu jurrn,e3,i 0 em , hr ia svs,se protesio kerripre o Sai-du Nesne de h.. M. verso '1, O sul% Religioso , e c to ikssa de ta.ern mo-com o rri.sis exaltado eusbo À: , mo , o itist;:s.sirna - do suo: zi drenais Av r. bt,ridades do seu risaudade. E se o Re . r.- to s'.e V. M., pressure a car lo. Mas deixando ve ser Portnthz , a sua cota..resternunhet; de tante amor . e tanta lealdadade hes- citt.da será o stAt ut icei verdugo.

leu a produzir ião ecrisolados sentirrentoR e ui- 84 1 n trete mo • Senhos , o h st, bkncfro de'Nus ex pressões de ',,frecco , que a,ffect( a rítu ro.. hurra saudasel Cl 11S.IililiçãO , que v. dverá os Prr.dneitá . a sua presença _pessoal , e corno deixará tu,gueses i fila 1,si gneira dignidade , se prel asavaO earssio benign rs de V. M, de me sentir pra- erro a se l ocidede da luz , e o irr reser de raio.fundem comovido1 sabendo que seus 151hos de A for du eceanu , -£ mais bella g-'as laias Por -Poriagtst lha tributio sempre o mesmo resrei- tutuetai , a I.ha dd Madeira , foi a primeira J.to ; e amor , ç Mio sempre repos de merecerem que i scs. da Liberdade abrio os brssos , e abra••ça paternaes de k velos do se,u bolsi Rei.	 çuu PL. ) tukut nos Sesuirntmos : SEUS. Deputadis.	 41 Todas os inr, ; ;§; Cidades e Povo2s-6es des- se seunirão j, e reinarão assento temas Cf rtes.. kes ROws de Porliqui e Rígesrver dess oinario A Ilha de S. kii,gael a imita logo; e !eus brio-cem .espontaneo jubilo , o reguzijo e altgia , de aos inovadores uk,F6e a mais Ne'bre firmeza isque os encheu tão fausta nova. 	 astucias do Serrrlismo ; e aos ameatps do Les-" Apressurados os Poriuguezer todos carni. putisnto do Neu Cove:nadei', Oa Pgroen ie,, fi rio114Ário ans Altares Samoa i, e derão Çraças ao os primeires na ordem dos rem i Os ÇWE Eci ye Fie..Senhor dos Destinos , au Deu. de .effertio Ens	 roisterio ação ao Çeo aio& 3 pr adecidas ,, des-r' :sores 9 çuja Mão Poderosa abei-1y a„, e .gq id ,trn FettOçdfic10 as Qlgunas da aibitrariedede. F. rt g riSiequivoco os paApaf,I. tios P4rtusbears desde o me-, ao mex.inu t£ pipo , e igualmenie. primeiros os nes-mosesel dia 2 4 de Agosto,.	 sus Cercidatrios da rica e senenissirna Prev'tt" At CCInCE Ft persuadern não r. oder c r3n . .cia dâ Beskra , a chave deese vastissimo Cunriners,gratular mais dignamente a y. M. , nem provar- te , desesvelverão aqeclle caracter iserctieo • fiel I,lhe melhor a sua gratidão, que apressando- e gntrIdicso , que sempre eatremou seus babitan,Se a apptesentar-lhe as .lisses da Coristittrisio . tes emtzriss i'', s époc3/ si riscad2 fi e elidireis.use quaes a Nação Portuguesa legitimemente re- ii& ls'itimaenente , V. M. acaba de fechar a
presentada exarou a Corta ds sua Nobreza , da aboberla -..',..-die rnsgeeso ittificis.J. O Seu jura_
êtn Segurança individual • da ktviol:bilidade do mento Ser,..^. a sua gloria , e ¡a ielicidsde dos .chreào de Propriedadetia estabilidade do Co- .Pordugur;:, - a união dos Reinos de Postupol ,vitrais de V. M. , da S'liceessio Augusta da Dy- 1?ra%ii, r .j1ga11 , 4té hoje pusamente remi_nastia da Serenissirna Casa de Brag,:nço , e da na l e fon- :!.a , fie j.i reo e volunpria, Nós se--perpetuidade da Santa Religrão de Seus Avós ,.	 remos cc .: . o Brastii hurna sõ famdla em direi.." tsras Bases conrérn a expressão euthentis tos , e rm de ..-cres ; e tendo a mesma Religie's,s
ca das Regras e condiçsies , cum que o Povo e o triesmo Pai , nenhum poder conseguirá já .' Pfriuguez quer ser govesn4do. Os principies nel- suais o dividilla.
las aduptaclos nada tem de extraordirrario. Nada	 4' Ao Chefe de Familia tlo aernerosn in-

.
ditilirMerl as justas prerogarivas e direitos do nimbe o prover AO RC11 bem , e ã sa;a felicida-Muslarca • e No edip54t) , 7., ntes sim estrialtfo de , asáfin como tí familia incumbe e respeitais
o brilho e o esplendor do 'trono. Além cie se- !o , e fazer-lhe guardar seus direitos, e prense
rem os mesmos que o Direito Universal sem gativas ; ç tate sio os votos deste Augusto Coru.
sancionado derivando do direito . que DEOS ci- gresso que nivela a sia e,sperarrea Fretsss pr;ti,
Incutira nç coração do homem, criando-o livre; si- pios constantes de seu Patriotismo e de justígs
las contens as my_uzuus princi,rsrs maldosas, que de V. M.
os PitivOS de 13 tugia] em sido:entes épicas falia- 	 14 Agora . Senhor, JC313 O Ourrip1e noa des.tão diante da ;.`tlagestade 095i Reis 1 ç as oiça- ta ,9tbm Ur in4.r0i11415a• eurn P re qr•le V. •"\l ' fa



ça accelerar
as Piovincias
lu das 'Comes,

O Reino Uni.110 dc

do corrente ha.

mo
gre ,

Oeputtos 8 dks
os termos

paoxicrso ,pa ando.
Br,azii, 'c

Ar IV CS lhe agora	 a' go nunca con
união rnistica..A Representação

carece de ser peafeitaa He neeessario
habitante desse COntinente tenha voto , c es
è que Magna em Seú Representante a parção
oder, , que na Sociedade , lhe cabe, para que dl-

venha ;assim a impor-de a si propriu
-deve reger-nos todos, He este o direito, que

lhe guardou a Natureza , e que a Sociedade
'miado-se , outra vez lhe entrega e restitue.
nstituições humanas envelhecem , como to-
cam o volaw dos vinca. O tempo, que tu.

doma , e altera as mais hem com-
binadas ,dos Governos ; mas a razão é a
natureza , mias fortes , que elle , reintegrão a seu
deapeitti a hcriem na posse de seus mais aprecia-

is folos e direitos. 'Então o homem he digno
me , e faz digno e cniobvcce o Mo.

queo Rege.
As Cortes porem	 tnuo sem inte
seus assiiiuos traha hos ; e

c rito desde a data das Cartas, que ao
raetnente diiigiriio a V. M. consrão dos

Nação.
4 ‘ Praza ao Ceo que	 á. Pragana

de V. M. esta °Carta	 ção das
es por tilo felizes .acontecitnentos	 Salde

de V. M. prospere como todos ile jics	 e
havemos mister.

43 A Muito Alta e Poderoaa Pessoa de V.
M. Guarde DEOS por muitos e ator unadas
sonos.

, 4$ Lisboa Paço das
de 'Sat.

sidenlierrate.n	
Br

Beeptiàta Felga
é	 eiem:c.a p

José Frrire	 onio Ribeiro da
tinbo Mendonça Fala°, Deputado

N. B. Segunda feira 25
Gazeta Extraordinaria.

e Dociimeiitog , qtje com esta
de V. M. '.

.'* Nada tem	 iiuhads, a boa ordem , e o
e.	 erio Publico. Os Porte.: e xes confio aos seusa

epados em Cortes ; certos no amor que tem
agrada Pessoa de V. M. , não duridãa da sua
iça° Paternal , e vivem seguros de que V.
ha de sernçire concorrer gri gnso para a sua

conformando-ase com os votos da

Cortem em 9 de Maio

Sobra/, Pie..
ilgostierbo

e dgos-
Secretas os. ,,

1147071C1.43 M4RITIM4S.

de uerr Mari da Ciaria , Com. o Cap. de
Mar e Guerra Digo Jerge de Brito.— Rio Gemi-

; 13 dias; B. Gratidão, M. Manoel -Joaquim
da Costa , C. a Jojo José da Cunha , carne,
(MATOS	 teba.	 Ilha 6rande • 2 dias
h. F.sprr

	

	 M. Jeito Francisco Pantalião ,
Cd2piiania ; 9 dias; L. S. Je-

an Cr:	 M. José Rodrigues , C. a on.
Simaes	 milho , arroz , cair e alfs

Dia 20 Suo, Bakia 26 dias; E. Pan-
elurp , CGrrl. o CPI/. Ten. Raimundo Enstoquio

-Monteiro. — Sanderiand ; 6o dias ; 13. hig. ,..far.
floria , M. Riebard Ilergan Heppel, C. a
Piau , /ouça e ca.rrão dc pedra.

Dia 21 ¡hi g .—. VaIpwroho ; 42 dias ; P. Ing
Anrirosnoche , Com. W. Henry S.Armf.	 Mra-

g dias ; G. Pombinha de Lishou , M.
do; Snsdes C. a José Pinto de Bar.

reálií louça e faaendas.— /Vantes; 57 dias

SdHID.1
Dia 19 a's	 44

	
G.

F. .L* djricain , M. Conrna
fazendas.	 'guapo ; S. Monte
eia Joaquim , lastro. — Cabo
_forte M. Francisco da Silva Rodriguci, cr nc
seca.

Dia aci dito. — Bahia ; B. de guerra log.
Alacrity Com. flessry Stanbope.	 Lision por
Beshia ; Z.	 , M. fr. Smith , lastro.

Kdeo; B. Robusto do Sul M. Afanem!
Luiz Cardoso' vinho , fazendas e papel, — JErr.
ioa; 13. Piedade, M. ]coã Maaririo caffé
couros e assacar, a— IS. Thome' por Itahia ; E.
.4 rt/11e ira Com. o se.° Ten. Fernando de Lor-
re Ribeira,	 Cabo Verde; E.' Ing. Covernor Me,
Card), M. Daniel Dern: , lastro. — S. Mas.
Pião ; .L Santa efnna M. Antonio iflz,es,
ne seca.— Mio de S. Francisco ; L. Esp
Srnto , M. Francisco José de Souza 	 lastro.
Santos ; L. Ca -lota M. José Ribeiro Multe%
fazendas e farinha de trigo.

Dia 2 1	Pernambueo 
I
- G. Armorio

Cap. o t.° Cap,	 ao Borges Parnplona ,
tro.	 Moçontiqu , G. Maria , M. jeronimo
Done	 aar.ho agoartleane e fazendas.— Gi-
hrnitar B. Jig. La Be& Álliarire M. Peter
Colly 	 cour os. 	Gernesey ; 13. Int. Tipo Bro-
tXrers .,,	Lowther, , cafre	 libo Uras,
.de; ' 53•	 Success& , M. Fra:ista da Silva,
carne seca e faze:aias.

E .N T R 4 D. if S.
oriente. — Lisboa ; 34 dias ; C.

, M. Morean , C. a Jose de fa
Brosse	 nvèveiã e frisem-tas.-- Hmtfieur ; 47
dias ; 13. Fr, Ln Perle , M. Pierre "Ismand Chauh,
pr , C. a Letan , sal e lazensius, Lisi?oa
por Sant.logo e Madeira ; 40 dias ; I. R. In.
tente D. Sr	 O in COM.	 J.° Ten. José da

Id Couto,

1irpr;aiirão-se as Carta
.l,"ryL,rreiro

ftv,rj
C.::

k luz.:

Por

A . V 1 S O S.
irritas pelas Crus de Portugal a. Sua Magestade „ cia ol.sta

ção a Carta das erwstnns corta de 9 de Maio. Acho-se
r-Is lojas, em que se vende a Gazeta e o Diria°. Nos mestrias
treada , a do réis,

Sua Magestode entáão as Cortes Gerai .: Ex.frarrfnriarial e Coas-
do- Lhr os lens trabnMes, e apresentando as, Bases da Cansa-
i:iradas. Venda-rc na loja da Gazeta por tGo reis.

af.	
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